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INTRODUÇÃO
 Cânone é um termo que deriva do grego “kanón”, 
utilizado para designar uma vara que servia de referência 
como unidade de medida. Na Língua Portuguesa o termo 
adquiriu o significado geral de regra, preceito ou norma.
 Concílio, ou Sínodo, é uma reunião de líderes da Igreja 
para deliberar sobre questões de fé, doutrina, costumes e 
disciplina. A palavra "concílio" vem do latim conciliu(m), que 
significa "ajuntamento", "ligação", "união" ou "assembleia”.



INTRODUÇÃO
 O Sínodo de Dort foi convocado para definir os pontos principais da doutrina 
reformada e rejeitar as ideias de Jacó Arminio e seus seguidores. 
 Motivos do Sínodo de Dort 
• Rejeitar as ideias arminianas, que foram expostas no documento Remonstrância, 

publicado em 1610;
• Estabelecer a doutrina reformada, que se baseia em cinco pontos e 
• Definir os pontos principais da doutrina reformada no campo da Soteriologia
 O que foi o Sínodo de Dort? 
• O Sínodo de Dort foi um grande Sínodo Reformado que aconteceu em 1618/1619
• O Sínodo teve dimensão internacional, com a participação de delegados das igrejas 

Reformadas dos Países Baixos e de igrejas estrangeiras
• O Sínodo estabeleceu os Cânones de Dort, que são exposições doutrinárias



INTRODUÇÃO
 Os Remonstrantes foram os membros de um 
movimento protestante que se separou da Igreja Reformada 
Holandesa no século XVII. 
 O termo “remonstrante” pode também ser usado para 
se referir a qualquer pessoa, igreja ou ideia que siga os 
princípios defendidos por Armínio e pelos remonstrantes 
originais



INTRODUÇÃO
  O conflito causado pelos “Cinco Artigos de 
Remonstrância” escalou com uma contrarremonstrância 
na qual as opiniões dos Remonstrantes foram fortemente 
atacadas. 
 Eventualmente, sob o Príncipe Maurice de Orange no 
Sínodo Nacional de Dort de 1618-1619, os Cinco Artigos de 
Remonstrância foram oficialmente condenados pelos 
Cânones de Dort, e os Remonstrantes foram denunciados 
como hereges.



CÂNONES DE DORT – 1618/1619
 Principais decisões: 
 Rejeitou as ideias arminianas e estabeleceu os Cinco 
pontos do calvinismo, que são:
• Depravação total
• Eleição incondicional
• Expiação limitada
• Vocação eficaz (ou graça irresistível)
• Perseverança dos santos



Documento final
 O documento final do sínodo foi chamado Cânones de 
Dort, ou Cânones de Dordrecht que são exposições 
doutrinárias que também são conhecidos como os Cinco 
pontos contra os Remonstrantes. 



CONTEXTO HISTÓRICO
 O Sínodo ocorreu em 1618/1619, ocorreu durante a Trégua dos 
Doze Anos, uma pausa na guerra entre a Holanda e a Espanha. O 
contexto histórico europeu era marcado por intrigas políticas e pela 
consolidação da fé reformada. Em 1618, começava a Guerra dos Trinta 
Anos, um conflito entre católicos e protestantes que durou até 1648. 
 O Sínodo de Dort foi influenciado por Maurício de Nassau, um 
herói militar e líder do partido calvinista. Ele promoveu uma "caça às 
bruxas" na Holanda, que resultou na prisão, exílio, exoneração e 
execução de líderes arminianos.
 Em 1618, o Brasil era governado por Luís de Sousa, Governador 
Geral do Brasil (1617-21). Nesse ano, ocorreu um levante dos 
Tupinambás em Belém do Pará.
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CONTEXTO HISTÓRICO
 A Guerra dos Trinta Anos foi um conflito armado que ocorreu entre 
1618 e 1648, envolvendo vários países europeus. Foi um dos maiores 
conflitos da história europeia e marcou a transição do feudalismo para a 
Idade Moderna. 
 Principais características 
• Foi uma guerra religiosa entre católicos e protestantes
• Foi motivada por rivalidades dinásticas, territoriais e comerciais
• Ocorreu principalmente na Alemanha
• Foi um dos momentos mais violentos das guerras civis religiosas
• Resultou na morte de milhões de pessoas



CONTEXTO HISTÓRICO
 
 A chamada Trégua dos doze anos foi firmada em 1609 entre as 
Províncias Unidas (lideradas pela Holanda e Zelândia) e a Espanha, no 
curso da Guerra dos Oitenta Anos, iniciada em 1568.

 Ao fim desta trégua (1621), as Províncias Unidas retomaram a 
guerra contra a Espanha, o que teve como uma das consequências o 
início da invasão do nordeste brasileiro pela Companhia Holandesa das 
Índias Ocidentais.



As Três Formas de Unidade das Igrejas Reformadas
 



CALVINISMO

 Princípios do calvinismo: 
• Crença na predestinação, ou seja, que Deus escolheu 

quem será salvo;
• Valorização dos bons costumes;
• Defesa do trabalho e do lucro;
• Ênfase na soberania de Deus e
• Autoridade das Escrituras.



CALVINISMO
 Cinco pontos do calvinismo: 
• Depravação Total: o homem nasce com o pecado original
• Eleição Incondicional: Deus escolhe quem será salvo
• Expiação Limitada: Cristo morreu na cruz para salvar os 

escolhidos
• Graça Irresistível: ninguém pode negar o chamado de 

Deus
• Perseverança dos Santos: o escolhido conseguirá 

perseverar e a salvação não se perde.



CALVINISMO
 O acrônimo TULIP em inglês coincide com a palavra 
“tulipa”. Em Inglês Tradução Livre.
 Esses Cinco Pontos são:  
T - Total Depravity                       Depravação Total
U - Unconditional Election            Eleição Incondicional
L - Limited Atonement                        Expiação Limitada
I  - Irresistible Grace                        Graça Irresistível
P - Perseverance of the Saints Perseverança dos Santos
 



Comparação
 
 Similaridades
•  Depravação total – arminianos concordam com os calvinistas sobre a 

doutrina da depravação total. As diferenças ficam na compreensão de como 
Deus medica a depravação humana.

•  Efeito substitucionário da expiação – arminianos também afirmam 
como os calvinistas o efeito substitucionário da expiação de Cristo e que 
esse efeito está limitado somente ao eleito. Arminianos clássicos 
concordam com os calvinistas que esta substituição foi uma satisfação 
penal por todo o eleito, enquanto alguns dos arminianos wesleyanos 
sustentam que a substituição foi em natureza governamental, embora o 
próprio Wesley defendesse a substituição penal.



Comparação
 Diferenças
•  Natureza da eleição – arminianos defendem que a eleição para salvação eterna 

está ligada a condição da fé. A doutrina calvinista da eleição incondicional declara 
que a salvação não pode ser ganha ou alcançada e, portanto, não depende de 
qualquer esforço humano, de modo que a fé não é uma condição de salvação, mas 
os meios divinos para isso. Em outras palavras, arminianos acreditam que devem 
sua eleição à sua fé, enquanto que os calvinistas acreditam que devem sua fé à sua 
eleição.

•  Natureza da graça – arminianos acreditam que através da graça de Deus, é 
restaurado o livre-arbítrio concernente a salvação de toda a humanidade, e que 
cada indivíduo, portanto, é capaz de aceitar o chamado do Evangelho através da fé 
ou resistir a ele através da incredulidade. Calvinistas defendem que a graça de 
Deus, que permite a salvação, é dada somente ao eleito e que irresistivelmente o 
conduz a salvação.



Comparação
•  Extensão da expiação – arminianos, juntamente com os calvinistas de quatro 

pontos ou amiraldianos, defendem uma tiragem universal e extensão universal da 
expiação em vez da doutrina calvinista que a tiragem e expiação é limitado em extensão 
somente aos eleitos. Ambos os lados acreditam que o convite do Evangelho é universal 
e que "deve ser apresentado a todo o mundo, [eles] podem ser alcançados sem 
qualquer distinção."

•  Perseverança na fé – arminianos acreditam que a salvação futura e a vida eterna 
estão seguras em Cristo e protegidas de todas as forças externas, mas é condicional 
sobre permanecer em Cristo e pode ser perdida através da apostasia. Calvinistas 
tradicionais acreditam na doutrina da perseverança dos santos, ou seja, porque Deus 
escolheu alguns para a salvação e efetivamente pagou por seus pecados particulares, 
Ele os conserva da apostasia, e aqueles que apostataram nunca foram verdadeiramente 
regenerados (que é, novo nascimento). 



Algumas denominações Arminianas:
• Assembleia de Deus,
• Igreja do Evangelho Quadrangular, 
• Metodistas (do Brasil, Wesleyanas, Livre – todas as Metodistas), 
• Batistas Gerais*, 
• Igreja do Nazareno, 
• Igrejas Holiness, 
• Exército da Salvação, 
• Igreja de Deus, 
• Igreja de Santidade, etc.



CONCLUSÃO
 
 O conhecimento da história e do contexto, em que 
nasceram as bases da fé reformada, bem como as 
consequências de seu desenvolvimento, fortalecem a fé nO 
Senhor da História. Que não está alheio aos perigos e 
desafios da Sua amada igreja. Não deixando-a sem suporte 
espiritual dado pelo Espírito Santo e a manutenção 
constante dO Seu remanescente fiel de crentes 
proclamadores da Sã Doutrina do evangelho da graça do 
Nosso Senhor Jesus  Cristo.
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Obrigado Senhor por esta oportunidade de 
servir a sua igreja nesta manhã!

Obrigado irmãos pela paciência e atenção de vocês.
 

 Oro para que Deus vos conceda O Seu descanso no restante 
deste domingo e no decorrer da semana. 
 Que todos, possam refletir e aplicar os ensinamentos desta 
aula em suas vidas para que a igreja cresça em conhecimento, 
graça e amor. 
 Em nome Jesus, amém.


	Slide 1: - O Concílio de Dordrecht -  Calvinismo X Arminianismo
	Slide 2:  
	Slide 3:  
	Slide 4:  
	Slide 5:  
	Slide 6:  
	Slide 7:  
	Slide 8:  
	Slide 9:  
	Slide 10:  
	Slide 11:  
	Slide 12:  
	Slide 13:  
	Slide 14:  
	Slide 15:  
	Slide 16:  
	Slide 17:  
	Slide 18:  
	Slide 19:  
	Slide 20:  
	Slide 21:  
	Slide 22:  
	Slide 23:  

